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Apresentação 
Com a finalidade de subsidiar a indústria pernambucana no direcionamento de 

tomada de decisões mais assertivas, o Observatório da Indústria do SENAI-PE 

apresenta o Boletim de agosto de 2024. O informativo é uma publicação mensal 

sobre a conjuntura econômica, na qual são apresentados importantes indicadores 

referentes à economia de Pernambuco e do Brasil. As análises de cenários 

estaduais e nacionais, a respeito do mercado de trabalho, desempenho industrial, 

comércio exterior, crédito e finanças públicas, trazem informações de conjuntura 

elaboradas pela equipe do Observatório. 
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Sumário Executivo  
 

• A taxa de desocupação no Brasil caiu para 6,9% no segundo trimestre 

de 2024. Trata-se da menor taxa para um 2° trimestre desde 2014. Em 

Pernambuco a taxa de desocupação foi de 11,5%. Dessa forma, a 

população desocupada foi de 7,5 milhões no Brasil e de 492 mil em 

Pernambuco. 

 

• A taxa de participação no Brasil subiu para 62,1% no 2° trimestre de 

2024, um aumento de 0,2 ponto percentual em relação ao 1° trimestre. Já 

em Pernambuco a taxa de participação foi de 54,4%, aumento de 0,1 

ponto percentual. No total, são 101,8 milhões de pessoas ocupadas no 

Brasil e 3,7 milhões em Pernambuco. A indústria responde por 12,8 

milhões dos empregos no Brasil e 410 mil em Pernambuco.  

 

• O rendimento médio mensal real efetivamente recebido no trabalho 

principal no Brasil foi de R$ 3.145 no 2° trimestre de 2024, a massa de 

rendimento mensal real, por sua vez, foi de R$ 326,2 bilhões. Em 

Pernambuco o rendimento médio foi de R$ 2.191 no 2° trimestre/24 e a 

massa de rendimento subiu para R$ 8,4 bilhões. 

 

• O saldo de empregos formais no Brasil em junho de 2024 foi de 

201.705, fruto de 2.071.649 admissões e 1.869.944 desligamentos. Em 

Pernambuco o saldo foi de 8.022, graças à 50.407 admissões e 42.385 

desligamentos. Na indústria brasileira o saldo foi de 32.023, e na 

pernambucana, 1.442. As Indústrias de transformação responderam por 

87,8% do saldo da indústria brasileira e 97,4% do saldo da indústria em 

Pernambuco. 

 

• O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) com ajuste sazonal subiu 

1,4% em junho de 2024 no Brasil. O resultado foi acima do esperado por 

analistas, com o bom dinamismo nos indicadores de atividade e no 

mercado de trabalho. Em Pernambuco houve uma queda de 0,9% no 

índice. 

 

• A produção industrial brasileira cresceu 1,7% no índice sem ajuste 

sazonal em junho de 2024. Em relação a junho de 2023 houve um 

aumento de 3,2%. No ano, a produção industrial brasileira cresceu 2,6% 

até junho e nos últimos 12 meses o crescimento foi de 1,5%. Em 
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Pernambuco a produção caiu 9,3% também no índice sem ajuste. 

Comparando com junho/23 houve queda de 2,8%. No acumulado de 

2024, no entanto, há um crescimento de 2,1% e de 3,6% nos últimos 12 

meses. 

 

• O Índice de Preços ao Produtor (IPP) variou 1,28% em junho de 2024 

na Indústria geral, 0,92 ponto percentual maior que no mês anterior e 4 

pontos percentuais acima do registrado em junho de 2023. Nas Indústrias 

de Transformação a variação foi de 1,27%, valor 0,63 ponto percentual 

maior que o registrado em junho/24 e 3,6 pontos percentuais superior à 

variação de junho de 2023. No acumulado em 2024, a Indústria geral 

apresenta variação de 2,58% e as Indústrias de Transformação, 2,81%. 

 

• O consumo de energia elétrica no Brasil foi de 45.556 GWh em junho 

de 2024, aumento de 6,8% em relação a junho de 2023, influenciados 

pelo consumo do comércio e residencial. Em Pernambuco o consumo 

geral foi de 1.354 GWh, alta de 3,4%. Na indústria o consumo nacional 

foi de 16.345 GWh em junho/24, aumento de 4,6% em relação a junho 

de 2023. Já em Pernambuco, o consumo industrial foi de 342 GWh em 

maio/24, aumento de 6,3% em comparação com maio do ano anterior. 

 

• A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) em Pernambuco subiu para 

61% em julho de 2024, um aumento de 4 pontos percentuais em relação 

ao mês anterior. No Brasil e na região Nordeste a utilização da capacidade 

instalada foi semelhante em julho/24, 71%. Em relação ao porte em 

Pernambuco, as indústrias de pequeno porte apresentaram a maior 

utilização da capacidade instalada (63%).  

 

• O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) em Pernambuco 

foi de 53,8 pontos em agosto de 2024, maior que a confiança do 

empresário industrial brasileiro como um todo, cujo índice de confiança 

foi de 51,70 pontos. Em relação ao porte em Pernambuco, o empresário 

ligado às indústrias de médio porte apresentou maior confiança, 

marcando 57,5 pontos no índice.  

 

• As exportações brasileiras aumentaram 7,5% e somaram US$ 30,9 

bilhões em julho/24, já as importações subiram 4% para US$ 23,28 

bilhões. Dessa forma, houve um superávit de US$ 7,64 bilhões na 

balança comercial brasileira em julho/24. O principal produto exportado 

foi “Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura” (US$ 4,9 bilhões)”. Em 
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Pernambuco houve queda de 34,5% nas exportações para US$ 89,4 

milhões, já as importações somaram US$ 586,6 milhões, com um saldo 

de US$ -624,4 milhões. A classe de produtos mais exportada pelo estado 

em julho/24 foi “Fabricação de plásticos e borracha sintética em formas 

primárias”, com US$ 13,3 milhões. 

 

• O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) no Brasil foi de 0,38% 

em julho de 2024. As maiores variações ocorreram em “Transportes” 

(1,82%), e “Habitação” (0,77%). O grupo transportes foi influenciado pelos 

“Combustíveis” (3,31%) devido ao aumento no preço do “Etanol” (5,90%). 

Na Região Metropolitana do Recife o IPCA variou 0,33%. As maiores 

altas vieram de “Habitação” (1,66%), com a “Energia elétrica residencial” 

subindo (3,30%) e “Transportes” (1,13%), influenciado também pelos 

“Combustíveis”, com o “Etanol” subindo 3,90%. 

 

• A Selic encontra-se no patamar de 10,50%, mesmo valor desde maio de 

2024, quando houve o último corte realizado. De acordo com o último 

Boletim Focus, divulgado no dia 26 de agosto de 2024, a estimativa atual 

do mercado é de que a Selic termine o ano nos atuais 10,50%. 

 

• A taxa de inadimplência em Pernambuco foi de 4,48% em maio de 

2024, 0,07 ponto percentual acima do mês anterior. Contribuiu para a 

elevação a inadimplência das Pessoas Jurídicas, que subiu 0,26 ponto 

percentual para 3,10%. Já a inadimplência das Pessoas físicas se manteve 

no patamar de 5,06%, assim como no mês anterior. 

 

• As operações de crédito em Pernambuco tiveram um saldo e R$ 133 

bilhões em junho de 2024. Em relação ao saldo referente às Pessoas 

Físicas, houve um aumento de 0,7% para R$ 93,4 bilhões. Para as Pessoas 

Jurídicas o aumento foi de 1,3% para R$ 39,6 bilhões. 

 

• Em julho de 2024 as indústrias pernambucanas arrecadaram R$ 801,2 

milhões em ICMS, aumento de 9,9% em relação a julho/23. As indústrias 

de transformação foram responsáveis por R$ 600,1 milhões ou 74,8% 

do total. A “Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e 

de biocombustíveis” foi o segmento que mais arrecadou (R$ 136,5 

milhões). Dentre as regiões de desenvolvimento, o arrecadado foi R$ 

2,2 bilhões, com a Região Metropolitana do Recife arrecadando a maior 

parte do total, R$ 1,4 bilhão).  
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Indicadores do Mercado de Trabalho 
 

 

Taxa de desocupação 

 

A taxa de desocupação no Brasil caiu para 6,9% no 2° trimestre de 2024, a 

menor taxa para um 2° trimestre desde 2014. Houve uma redução de 1 ponto 

percentual em relação ao primeiro trimestre de 2024 e redução de 1,1 p.p. em 

relação ao 2° trimestre do ano anterior.  

Por sexo, a desocupação no Brasil foi de 5,6% para os homens e de 8,6% para as 

mulheres. Em níveis de instrução, a maior taxa de desocupação acometeu os 

que possuíam ensino médio incompleto (11,5%), a menor taxa estava 

relacionadas aos que possuíam ensino superior completo (3,6%). 

Em Pernambuco, a desocupação atingiu 11,5%, uma queda de 0,9 p.p. em 

relação ao primeiro trimestre do ano e queda de 2,7 p.p. em relação ao segundo 

trimestre de 2023. Em níveis de instrução, entre os que possuíam ensino superior 

a desocupação acometeu 6,6% desse grupo no estado. Já entre os que possuíam 

ensino médio incompleto a taxa de desocupação foi de 20,4%. Por sexo, a 

desocupação atingiu 9,9% dos homens e 13,7% as mulheres. 

 

Figura 1 - Taxa de Desocupação (%) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Dessa forma, a força de trabalho desocupada em Pernambuco foi de 492 mil 

pessoas no segundo trimestre de 2024, uma redução de 34 mil em relação ao 

trimestre anterior e redução de 108 mil em relação ao 2° trimestre de 2023. No 

Brasil a força de trabalho desocupada reduziu-se em 1,082 milhão, totalizando, 

7,5 milhões na passagem do primeiro para o segundo trimestre de 2024. Houve 

redução de 1,1 milhão ao comparar com o 2° trimestre de 2023.  

 

Figura 1.1 – Força de trabalho desocupada 

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

  

10.080

8.623

7.541

578 526

492

0

400

800

1.200

0

4.000

8.000

12.000

BR PE



 

9 
 

Taxa de Participação 

 

A taxa de participação da força de trabalho no Brasil foi de 62,1% no 2° 

trimestre/24, um aumento de 0,2 ponto percentual em relação ao 1° trimestre 

de 2024. Comparando com o 2° trimestre de 2023 houve um aumento de 0,5 

ponto percentual. Em Pernambuco a taxa de participação também cresceu, 

sendo de 54,4% no 2° trimestre/24, um aumento de 0,1 ponto percentual em 

relação ao trimestre anterior e 0,3 ponto acima do registrado no 2° trimestre de 

2023. 

 

Figura 2 - Taxa de Participação (%) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 2.1 – Força de trabalho ocupada 

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

A indústria geral brasileira foi responsável por 12,8 milhões de empregos 

diretos no 2° trimestre de 2024, 26 mil a menos do que no 1° trimestre de 2024, 

no entanto, 168 mil a mais que no 2° trimestre de 2023. Em Pernambuco os 

empregos na indústria foram de 410 mil, aumento de 9 mil em relação ao 1° 

trimestre e 1 mil empregos a mais em relação ao 2° trimestre de 2023.  

 

Tabela 1 – Total de empregos na indústria (milhares) 

 

 

2º trimestre 2023 1º trimestre 2024 2º trimestre 2024 

Total 

Ind. 

Geral 

Ind. de 

Transformação Total 

Ind. 

Geral 

Ind. de 

Transformação Total 

Ind. 

Geral 

Ind. de 

Transformação 

Brasil 98.910 12.703 11.442 100.203 12.897 11.578 101.830 12.871 11.600 

Pernambuco 3.630 409 378 3.713 401 371 3.774 410 373 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Rendimento médio mensal 

 

O rendimento médio real do trabalho principal efetivamente recebido por 

mês no Brasil caiu 6,3% para R$ 3.145 no 2° trimestre de 2024. A queda 

representa uma diminuição de R$ 212. O valor, no entanto, ainda é superior ao 

registrado no 2° trimestre de 2023 (R$ 2.971). Em Pernambuco a queda foi de 

1% para R$ 2.191, uma diminuição de R$ 22 reais.  Comparando com o valor do 

2° trimestre de 2023 (R$ 2.137) houve um aumento de 2% ou R$ 54 reais.  

Este movimento de queda do salário médio em conjuntura de aumento do 

número de empregados e queda no desemprego é compatível com o aumento 

de empregados na base da pirâmide e em regiões cuja média salarial é menor. 

 

Figura 3 - Rendimento médio real do trabalho principal, efetivamente 

recebido por mês (R$) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Apesar da queda no rendimento médio recebido no Brasil, a massa salarial subiu 

devido ao maior de número de pessoas ocupadas. O crescimento na massa de 

rendimento permite vislumbrar mercado aquecido para o consumo nos próximos 

meses. 

 

Figura 3.1 – Massa de rendimento mensal real das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade ocupadas (R$ bilhões) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Saldo de Contratações Formais 

 

O Brasil teve saldo de 201.705 empregos formais de acordo o Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (CAGED) em junho de 2024, como 

resultado de 2.071.649 de admissões e 1.869.944 demissões. O saldo foi 44,8% 

maior que o registrado no mês anterior e 29,6% maior que o valor de junho de 

2023. Pernambuco também apresentou um bom desempenho em junho/24, o 

saldo foi de 8.022 empregos formais, 72% superior à quantidade gerada em 

maio/24 e 45,4% superior a junho de 2023. O número de admitidos foi de 50.407 

e os desligados foram 42.385. 

No acumulado de 2024 o Brasil tem um saldo de empregos formais de 

1.300.044, valor 26,2% maior que o acumulado de 2023 até junho, quando o 

acumulado foi de 1.030.329. Em Pernambuco o acumulado foi de 17.508, valor 

três vezes maior que os 5.834 acumulados em 2023 para o mesmo período. Estes 

números confirmam os resultados observados na taxa de desemprego, indicando 

melhoria consistente no mercado de trabalho Pernambucano. 

 

Figura 4 - Saldo de contratações - emprego formal - com ajuste sazonal 

 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Na indústria geral brasileira o saldo em junho/24 foi de 32.023, superior aos 

18.754 de saldo em maio/24 e mais que o dobro do valor registrado em junho de 

2023. O saldo se deu graças às 320.466 admissões e 288.443 desligamentos. As 

Indústrias de Transformação tiveram um saldo de 28.118 empregos formais 

(299.672 admitidos e 271.554 desligados), 87,8% do total do saldo da indústria.  

Em relação à indústria pernambucana, foram 1.442 de saldo em junho/24 

(6.868 admitidos e 5.426 desligados), mais que o dobro dos 440 de saldo 

apresentado em maio/24. Comparando com junho/23, no entanto, o saldo foi 

24% menor. As Indústrias de Transformação pernambucanas tiveram saldo de 

1.405 empregos formais (6.438 admitidos e 5.033 desligados) ou 97,4% do 

total do saldo da indústria. 

 

Figura 4.1 - Saldo de contratações - emprego formal - Indústria Geral - 

com ajuste sazonal 

 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Tabela 2- Admitidos e desligados na Indústria com ajuste sazonal - Brasil e 

Pernambuco - junho/2024 

Setor da 

Indústria 

Brasil Pernambuco 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Utilidades 

públicas* 
11.877 10.309 1.568 289 315 -26 

Eletricidade e 

Gás 
2.200 1.520 680 66 45 21 

Indústrias de 

Transformação 
299.672 271.554 28.118 6.438 5.033 1.405 

Indústrias 

Extrativas  
6.717 5.060 1.657 75 33 42 

Total 320.466 288.443 32.023 6.868 5.426 1.442 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação  

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

Tabela 31 - Número de trabalhadores na indústria - BR e PE – dezembro/22 

Setor da Indústria 
Número de Trabalhadores 

Brasil Pernambuco 

Indústrias Extrativas 256.130 1.878 

Indústrias de Transformação 7.736.871 218.284 

Eletricidade e Gás 132.518 6.055 

Utilidades Públicas* 406.300 15.501 

Total 8.531.819 241.718 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação. Fonte: RAIS – 

2022 (CNAE 2.0 Seção). Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

  

 
1 A Tabela 3 subsidia na compreensão dos dados e gráficos do sistema CAGED a partir do emprego formal 

em dezembro de 2022. Reforça-se que não é um dado de conjuntura, apenas pode ampliar o entendimento 

das escalas de movimento que estão sendo tratadas.  
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No acumulado de 2024 as Indústrias de Transformação em Pernambuco 

acumulam saldo negativo de -9.558. O saldo foi influenciado pelo setor de 

Fabricação de Produtos alimentícios devido à Fabricação e Refino de Açúcar, que 

tem saldo negativo de -10.757 e o setor de Fabricação de Coque, de Produtos 

derivados do Petróleo e de Biocombustíveis, com a Produção de Álcool tendo 

saldo de -2.033 em 2024. Ambos os segmentos são influenciados pela safra de 

cana-de-açúcar em Pernambuco.  

Os segmentos industriais com maiores saldos positivos em 2024 são: 

“Confecção de Artigos de Vestuário e Acessórios” com 530 empregos formais; 

“Fabricação de Produtos de Metal, Exceto Máquinas e Equipamentos”, com 418 

de saldo e “Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico” com saldo 

de 380. Produtos de material plástico são uma importante classe de produtos 

exportados pela indústria pernambucana. 
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Tabela 4 - Admitidos e desligados nas Indústrias de Transformação em 

Pernambuco – junho/2024 

Indústria de Transformação - Segmentos Admissões Desligamentos Saldo Estoque 

2024 jun/24 Acumulado 

2024 

jun/24 Acumulado 

2024 

jun/24 Acumulado 

2024 

Indústria de Transformação 6.438 37.495 5.033 47.053 1.405 -9.558 211.703 

Confecção de Artigos de Vestuário e 

Acessórios 

618 4.025 574 3.495 44 530 20.135 

Fabricação de Bebidas 101 922 155 1.075 -54 -153 7.781 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de 

Papel 

99 547 40 402 59 145 3.841 

Fabricação de Coque, de Produtos Derivados 

do Petróleo e de Biocombustíveis 

235 412 40 2.450 195 -2.038 4.614 

Fabricação de Equipamentos de Informática, 

Produtos Eletrônicos e Ópticos 

9 67 12 67 -3 0 427 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 69 560 53 321 16 239 2.733 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 

Materiais Elétricos 

241 1.273 196 1.150 45 123 4.573 

Fabricação de Móveis 235 1.173 165 1.022 70 151 5.697 

Fabricação de Outros Equipamentos de 

Transporte, Exceto Veículos Automotores 

168 1.031 204 1.630 -36 -599 1.989 

Fabricação de produtos Alimentícios 2.144 11.145 1.396 20.690 748 -9.545 67.572 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 

Material Plástico 

388 2.365 308 1.985 80 380 13.183 

Fabricação de Produtos de Madeira 55 349 49 382 6 -33 1.500 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 

Máquinas e Equipamentos 

467 2.410 271 1.992 196 418 9.680 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-

Metálicos 

412 2.813 511 2.872 -99 -59 15.982 

Fabricação de produtos Diversos 75 453 81 389 -6 64 2.361 

Fabricação de Produtos do Fumo 1 16 2 7 -1 9 22 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 

Farmacêuticos 

24 168 18 125 6 43 1.622 

Fabricação de Produtos Químicos 144 1.082 129 953 15 129 9.531 

Fabricação de Produtos Têxteis 253 1.483 210 1.244 43 239 7.176 

Fabricação de Veículos Automotores, 

Reboques e carrocerias 

177 1.597 192 1.529 -15 68 15.926 

Impressão e Reprodução de Gravações 75 587 97 566 -22 21 3.041 

Manutenção, Reparação e Instalação de 

Máquinas e Equipamentos 

379 2.581 279 2.217 100 364 7.939 

Metalurgia 40 240 27 204 13 36 2.369 

Preparação de Couros e Fabricação de 

Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e 

Calçados 

29 196 24 286 5 -90 2.009 

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores do setor real 
 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 

 

O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) subiu 1,4% em junho de 2024 no 

Brasil. Foi a maior variação positiva desde fevereiro de 2023, quando o 

crescimento foi de 3,0%. Em relação a junho de 2023, houve um aumento de 

3,7%. Em Pernambuco o Índice de Atividade Econômica registrou queda de 

0,9%, no entanto, em relação a junho de 2023, a atividade econômica 

pernambucana cresceu 2,6%.  

O desempenho para o Brasil foi acima do esperado por especialistas, com os 

indicadores de atividade e do mercado de trabalho apresentando um dinamismo 

acima do esperado e com a economia operando perto de sua capacidade 

máxima. 

O IBC-Br é considerado uma “prévia” do PIB, devido à forte correlação entre os 

indicadores. Atualmente, as projeções de especialistas consultados pelo Banco 

Central indicam um crescimento na ordem de 2,23% do Produto Interno Bruto 

em 2024. 

 

Figura 5 - Índice de Atividade Econômica - com ajuste sazonal 

 

Fonte: IBC-Br, Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Produção Industrial 

 

A produção industrial brasileira cresceu 1,7% no mês de junho/24 na série 

sem ajuste sazonal. Em relação a junho de 2023 o aumento foi de 3,2%. No ano, 

a produção na indústria brasileira cresceu 2,6% até junho e nos últimos 12 meses 

o apresenta crescimento de 1,5%. A atividade com maior variação positiva em 

junho/24 em comparação com junho de 2023 foi a “Fabricação de equipamentos 

de informática, produtos eletrônicos e ópticos”, crescimento de 18,4%. 

Em Pernambuco houve queda de 9,3% no índice sem ajuste sazonal em 

junho/24. Comparando com junho de 2023 a produção caiu 2,8%. Já no 

acumulado de 2024, o desempenho é positivo, crescimento de 2,1% e 3,6% nos 

últimos 12 meses. A atividade com maior crescimento no mês de julho/24 em 

comparação com julho do ano anterior foi a “Fabricação de produtos de metal, 

exceto máquinas e equipamentos”, 39,3% de crescimento. 

 

Figura 6 - Produção Física Industrial - Índice mensal - sem ajuste sazonal 

 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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A produção física para alguns setores específicos2 da indústria referentes a 

junho/24 segue na Tabela 5. Observa-se que são dados comparativos do mês 

atual com o mesmo mês do ano anterior, da variação acumulada no ano e da 

variação do acumulado dos últimos 12 meses. As indústrias de transformação 

brasileiras tiveram variação positiva de 3,6% em comparação com junho/23, já as 

pernambucanas tiveram queda de 2,8%.    

No acumulado do ano até junho/24, a produção nas indústrias de transformação 

brasileiras subiu 2,7%, em Pernambuco o desempenho positivo foi de 2,1%. 

Analisando as atividades específicas dentro das indústrias de transformação 

pernambucanas, observa-se que sete das 12 atividades listadas apresentaram 

variação positiva no acumulado dos últimos doze meses. Seguem as três 

atividades com maior variação nos últimos 12 meses: 

i) Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (46,6%); 

ii) Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos 

automotores (40%); 

iii) Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis (8,1%). 

Na comparação entre junho/24 com junho/23, seis segmentos pernambucanos 

apresentaram crescimento, com destaque para: “Fabricação de produtos de 

metal, exceto máquinas e equipamentos” (39,3%); “Fabricação de Bebidas” (6,6%) 

e “Metalurgia” (6,2%). 

  

 
2 Estão listados aqueles nos quais o IBGE disponibiliza dados pelo seu sistema de recuperação para o estado de 
Pernambuco. Os índices setoriais não recebem ajuste sazonal pelo IBGE, assim a análise da comparação com o mês 
anterior precisa ser complementada com a comparação com o mesmo mês do ano anterior. 
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Tabela 5 - Indicadores da produção física industrial - Brasil e Pernambuco - 

para alguns setores (%) – junho/2024 

Seções e atividades 

industriais (CNAE 2.0) 

Brasil e Unidade da Federação x Variável 

Brasil Pernambuco 

Variação 

mês/mesmo 

mês do ano 

anterior 

Variação 

acumulada no 

ano (mesmo 

período do 

ano anterior) 

Variação 

acumulada 

em 12 

meses 

Variação 

mês/mesmo 

mês do ano 

anterior 

Variação 

acumulada no 

ano (mesmo 

período do 

ano anterior) 

Variação 

acumulada 

em 12 

meses 

Indústria geral 3,2 2,6 1,5 -2,8 2,1 3,6 

Indústrias de 

transformação 
3,6 2,7 0,9 -2,8 2,1 3,6 

Fabricação de produtos 

alimentícios 
2,4 4,7 4,8 1,7 1,5 -2,1 

Fabricação de bebidas 5,6 4,3 3,2 6,6 1,2 -1,7 

Fabricação de celulose, 

papel e produtos de 

papel 

8,3 5 1 -6,4 1,5 -2,4 

Fabricação de coque, de 

produtos derivados do 

petróleo e de 

biocombustíveis 

4,3 3,3 5,8 -11,1 -1,8 8,1 

Fabricação de produtos 

químicos 
4,1 0 -1,8 -4,5 -3,7 -6,8 

Fabricação de produtos 

de borracha e de material 

plástico 

1,1 3,8 2,1 3,2 0,9 -0,4 

Fabricação de produtos 

de minerais não 

metálicos 

1,3 2,1 -1 -1 2,3 2,5 

Metalurgia 2 -0,6 -1,8 6,2 -4,7 3 

Fabricação de produtos 

de metal, exceto 

máquinas e 

equipamentos 

-0,3 1,3 -1 39,3 16,9 1,8 

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais 

elétricos 

10,1 10 0 -39,9 16 46,6 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques e 

carrocerias 

5,9 4,9 -3,9 3,3 5,6 6,5 

Fabricação de outros 

equipamentos de 

transporte, exceto 

veículos automotores 

9,8 11,6 8 -24,4 36,5 40 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Os emplacamentos dos veículos automotores fabricados em Pernambuco 

alcançaram a marca de 19.973 unidades em julho de 2024. No total, foram 

emplacados 4.728 Fiat Compass; 5.766 Jeep Renegade; 1.696 Jeep Commander; 

5.647 Fiat Toro e 2.136 a Nova Rampage. O número de emplacamentos foi 18,7% 

maior do que em junho/24 (16.380) e aumento de 26,3% em relação a julho de 

2023 (15.818) No acumulado, o total de emplacamentos dos veículos fabricados 

em Pernambuco foi de 107.910, 3,5% maior do que o acumulado até julho de 

2023 (104.294). 

 

Figura 7 - Emplacamentos de veículos produzidos em Pernambuco 

 

Fonte: FENABRAVE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Preços ao Produtor 

 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) foi de 1,28% na Indústria geral em junho 

de 2024. A variação foi 0,92 ponto percentual maior em relação ao mês anterior 

e 4 pontos percentuais maior em relação a junho de 2023. Nas Indústrias de 

Transformação o IPP de junho/24 foi de 1,27%, 0,63 ponto percentual maior 

que o registrado em maio/24 e 3,6 pontos percentuais maior que o registrado 

em junho de 2023. Esta dinâmica de preços no atacado pode representar pressão 

inflacionária no segundo semestre. 

Os segmentos com maiores variações em junho foram: Fabricação de outros 

produtos químicos (3,93%); Fabricação de outros equipamentos de transporte, 

exceto veículos automotores (3,67%) e Metalurgia (2,99%).  

 

Figura 8 - IPP - Variação mês/mês imediatamente anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Figura 8.1 - IPP - Variação mês/mesmo mês do ano anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Na metalurgia os metais ferrosos ajudam a explicar o resultado, suas variações 

costumam estar ligadas às cotações das bolsas internacionais e têm sido 

influenciadas pelas variações na cotação do alumínio, ouro e cobre, além da taxa 

de câmbio. Já a siderurgia foi influenciada pelo aquecimento da demanda por 

produtos de aço e pela alta na taxa de câmbio. 

 

Tabela 6 - Índice de Preços ao Produtor - Indústria Geral, Indústrias de 

Transformação e algumas atividades – junho 2024 

Indústria geral, indústrias 

extrativas e indústrias de 

transformação e atividades (CNAE 

2.0) 

Variável 

IPP - Variação 

mês/mês 

imediatamente 

anterior (M/M-1) 

(%) 

IPP - Variação 

acumulada no ano 

(em relação a 

dezembro do ano 

anterior) (%) 

IPP - Variação 

mês/mesmo mês 

do ano anterior 

(M/M-12) (%) 

Indústria geral 1,28 2,58 4,19 

Indústrias de Transformação 1,27 2,81 3,74 

Fabricação de produtos alimentícios 1,48 1,12 3,46 

Fabricação de bebidas 0,01 3,64 5,14 

Fabricação de produtos têxteis 0,19 0 -3,37 

Fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel 
1,22 11,28 13,27 

Fabricação de sabões, detergentes, 

produtos de limpeza, cosméticos, 

produtos de perfumaria e de higiene 

pessoal 

2,02 3,06 2,96 

Fabricação de outros produtos 

químicos 
3,93 6,7 7,47 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 
-0,12 6,87 3,53 

Fabricação de produtos de borracha 

e de material plástico 
0,64 1,59 -0,25 

Fabricação de produtos de minerais 

não metálicos 
0,42 -0,58 -1,57 

Metalurgia 2,99 10,69 2,31 

Fabricação de produtos de metal, 

exceto máquinas e equipamentos 
0,59 -0,15 -3,1 

Fabricação de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 
1,54 3,75 2,64 

Fabricação de veículos automotores, 

reboques e carrocerias 
0,63 1,79 2,23 

Fabricação de outros equipamentos 

de transporte, exceto veículos 

automotores 

3,67 6,46 8,73 

Fonte: IBGE – Índice de preços ao produtor, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Consumo de Energia Elétrica 

 

O consumo de energia elétrica no Brasil foi de 45.556 GWh em junho de 2024, 

3,2% menor que o consumo em maio/24, porém, 6,8% maior que em junho de 

2023. Justifica esse aumento no consumo em relação a junho do ano anterior, o 

aumento das temperaturas no país, com o consumo no comércio e o residencial 

liderando a alta. Nos últimos 12 meses o consumo acumulado foi de 550.860 

GWh, 6,7% maior que igual período anterior.  

Em Pernambuco o consumo foi de 1.324 GWh em maio de 2024. Os dados para 

as unidades federativas possuem um mês de defasagem. Houve queda no 

consumo de energia na passagem de abril/24 para maio/24 (-1,1%), no entanto, 

ao comparar com maio de 2023, houve um aumento de 3,4%. O consumo cativo 

em Pernambuco caiu 5,1% em maio/24 em relação a maio/23. Já o consumo no 

mercado livre teve aumento de 22,5% em maio/24 em relação a maio de 2023.  

O mercado livre de energia foi responsável por 19.480 GWh consumidos em 

junho/24 ou 42,8% do total. Em relação a junho/23 houve um aumento de 11,4% 

e a quantidade de consumidores aumentou 31,8%. No Nordeste a quantidade de 

consumidores livres aumentou 57,2%, algo já esperado pela ANEEL, após a 

Portaria 50/2022, do Ministério de Minas e Energia, a qual, concedeu o direito de 

escolher o fornecedor de energia elétrica a todos os consumidores do Grupo A, 

que engloba aqueles que são atendidos em média e alta tensão, a partir de 

janeiro de 2024. 

O mercado regulado respondeu por 26.076 GWh ou 57,2% do consumo 

nacional no mês de junho/24, uma alta de 3,6%. O número de unidades 

consumidoras aumentou 0,8%. 
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Figura 9 - Consumo de energia elétrica na rede (GWh) 

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética – EPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Em relação à indústria, o consumo de energia elétrica em junho/24 foi de 
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relação a junho/2023. Em Pernambuco o consumo foi de 342 GWh, com um 

aumento no consumo em maio/24 em comparação com abril/24 (+3,2%). Em 

relação a maio de 2023 também houve aumento, desta vez, 6,3%. O número de 

consumidores industriais em Pernambuco aumentou 20,4% entre maio de 2023 

e maio de 2024. 

 

Figura 10 - Consumo industrial de energia elétrica na rede (GWh) 

 

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética – EPE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 

 

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) em Pernambuco subiu para 61% 

em julho de 2024, um aumento de 4 pontos percentual em relação ao mês 

anterior. Ao comparar com julho de 2023, o aumento foi de 6 pontos percentuais.  

No Brasil UCI da indústria foi de 71% em julho/24, 1 ponto percentual acima do 

registrado em junho/24 e 2 pontos percentuais acima do patamar de julho/23. 

Na região Nordeste a utilização da capacidade instalada também foi de 71%, 

semelhante ao registrado no Brasil como um todo. O valor também foi 1 ponto 

percentual acima do registrado em junho/24, porém, 6 pontos percentuais acima 

de julho de 2023. 

 

Figura 11 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de 

Transformação (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Em relação ao porte das indústrias em Pernambuco, as de pequeno porte 

apresentaram a maior utilização da capacidade instalada em julho/24, 63%, 

uma queda de 2 p.p. em relação a junho/24, no entanto, apresentou um aumento 

de 24% em relação a julho de 2023. As de médio porte apresentaram 61% da 

capacidade instalada, 5 p.p. a mais que no mês anterior e 8 p.p. menor que em 

julho/23. As indústrias de grande porte também apresentaram 71% da 

capacidade instalada, 7 p.p superior ao mês anterior e 4 p.p. superior a julho de 

2023. 

 

Figura 11.1 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de 

Transformação - por porte (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

 

O Índice de Confiança do Empresário industrial (ICEI) em agosto de 2024 foi 

de 53,8 pontos em Pernambuco, uma queda de 0,90 ponto em relação a 

julho/24. O valor, no entanto, ainda se encontra acima de linha divisória dos 50 

pontos. Quando o valor está acima dessa linha, significa há um ambiente de 

confiança. Em relação a agosto de 2023 houve uma queda de 3,70 pontos. 

A confiança do empresário industrial pernambucano ainda é maior que a 

confiança do empresário industrial brasileiro. O ICEI para o Brasil foi de 51,70 em 

agosto/24, 1,60 ponto acima do índice de junho/24, porém, 0,50 ponto abaixo do 

registrado em agosto de 2023. 

 

Figura 12 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – agosto 

2024 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Na análise por setor, o empresário industrial relacionados às indústrias de médio 

porte apresentaram maior confiança, 57,5 pontos no índice, valor 2,7 acima do 

registrado em julho/24 e 0,2 ponto acima do valor do índice em agosto/23. No 

pequeno porte o índice foi de 54,3 pontos em agosto/24, uma queda de 5,5 

pontos em relação ao mês anterior e 0,1 ponto abaixo do índice de agosto/23. 

Houve queda também no ICEI para os empresários ligados às indústrias de 

grande porte, com 52 pontos, caindo -0,8 ponto em relação ao mês de julho/24. 

Em relação a agosto de 2023 a queda foi de 6,7 pontos.  

 

Figura 12.1 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – 

Pernambuco – por porte – agosto 2024 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Balança Comercial 

 

Em julho de 2024 a balança comercial brasileira registrou superávit de US$ 

7,64 bilhões, resultado de US$ 30,9 bilhões em exportações e US$ 23,28 bilhões 

em importações. O superávit de julho/24 foi 19,7% maior que o superávit do mês 

de junho/24, quando o saldo entre exportações e importações foi de US$ 6,38 

bilhões. Em relação a julho de 2023, o superávit foi 6,6% menor, sendo US$ 8,1 

bilhões no referido período. Os preços das commodities exportadas pelo Brasil 

apresentam queda de preço no mercado internacional, no entanto, o volume 

exportado tem crescido.  

As exportações aumentaram 7,5% em relação a junho/24, tendo: “Soja, mesmo 

triturada, exceto para semeadura” (US$ 4,9 bilhões); “Óleos brutos de petróleo” 

(US$ 3,6 bilhões) e “Minérios de ferro e seus concentrados, exceto as piritas de 

ferro ustuladas (cinzas de piritas), não aglomerados” (US$ 2,6 bilhões) como os 

produtos mais exportados. Em relação a julho de 2024 as exportações cresceram 

9,3%. 

Os principais países de destino das exportações do Brasil em julho/24 foram 

a China (US$10,1 bilhões), Estados Unidos (US$3,5 bilhões) e Argentina (US$ 1 

bilhão). No acumulado de 2024 o padrão se repete, com a China sendo o principal 

destino das exportações (US$ 61,8 bilhões); Estados Unidos logo em seguida (US$ 

22,7 bilhões) e a Argentina como o terceiro maior destino (US$ 7 bilhões).  

Em se tratando das importações, houve um crescimento de 4% em julho/24 

(US$ 23,28 bilhões) e de 15,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior, 

quando o total contabilizado foi de US$ 20,1 bilhões. Esse bom desempenho das 

importações é reflexo do crescimento da economia.  

Em 2024 o Brasil acumula US$ 198,2 bilhões em exportações e US$ 148,6 bilhões 

em importações, com um superávit de US$ 49,5 bilhões.  
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Figura 13 – Balança comercial brasileira – Exportação, importação e saldo 

(em US$ bilhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Em Pernambuco as exportações somaram US$ 89,4 milhões em julho/24, uma 

queda de 34,5% em relação a junho/24. As importações somaram US$ 586,6 

milhões em julho de 2024, com queda de 23,2% em relação a junho/24. Dessa 

forma, o saldo da balança comercial em Pernambuco no mês de julho de 2024 

foi de US$ -497,2 milhões, um déficit menor que os US$ -624,4 milhões do mês 

anterior.  

No acumulado de 2024 as exportações no estado somam US$ 1,098 bilhão e as 

importações, US$ 4,3 bilhões, com um déficit na balança comercial de US$ -3,2 

bilhões.  
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Figura 14 – Balança comercial pernambucana – Exportação, importação e 

saldo (em US$ milhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Os produtos mais exportados por Pernambuco em julho/24 foram: “Poli 

(tereftalato de etileno), de um índice de viscosidade de 78 ml/g ou mais”, mais 

conhecido como PET (US$ 12,7 milhões); “Mangas frescas ou secas” (US$ 10,5 

milhões) e “Outros açúcares de cana, beterraba, sacarose quimicamente pura, 

sol.” (US$ 6,9 milhões). A configuração dos produtos mais exportados no mês de 

julho no estado não foi a que vinha se repetindo ao longo do ano. 

A indústria pernambucana foi responsável por US$ 74,5 milhões das 

exportações do estado, ou 83,3% do total. Na Tabela 7, abaixo, é possível ver os 

setores que foram mais representativos para as exportações da indústria em julho 

de 2024, com destaque para a “Fabricação de plásticos e borracha sintética em 

formas primárias”, com US$ 13,3 milhões exportados.  
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Tabela 7 - Setores representativos para a Exportação em Pernambuco - 

julho/2024 (Indústria de Transformação) 

 

ISIC Classe  
Valor FOB (US$ 

milhões) 

% (total de 

exportação no mês) 

Fabricação de plásticos e borracha sintética 

em formas primárias 
13.356.970 14,9% 

Fabricação de produtos petrolíferos refinados 
10.219.294 11,4% 

Fabricação de baterias e acumuladores 7.576.563 8,5% 

Fabricação de açúcar 6.977.695 7,8% 

Fabricação de ferro e aço básicos 6.706.569 7,5% 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Dentre os principais destinos das exportações da indústria pernambucana, se 

destacaram a Argentina, para a qual foi destinada 19,4% das exportações em 

Valor FOB em dólares e tendo como maior representatividade produtos 

relacionados à “Fabricação de Baterias e acumuladores.” Em seguida os Estados 

Unidos, com 13% e a “Fabricação de produtos metálicos estruturais” como 

principal classe de produtos. O México foi o terceiro maior destino das 

exportações da indústria pernambucana (9,5%) devido à “Fabricação de veículos 

automotores” e a “Fabricação de ferro e aços básicos”. 

 

Figura 15 – Principais destinos das exportações da Indústria de 

Transformação pernambucana – julho/2024 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores Monetários e de Inflação 
 

 

Inflação 

 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) foi de 0,38% em julho/24 

no Brasil. O índice voltou a subir após desacelerar em junho/24, quando marcou 

0,21%. No ano, o IPCA acumulado é de 2,87% e nos últimos 12 meses, 4,50%. 

Dentre os nove grupos analisados, sete, tiveram alta nos preços, sendo as 

maiores variações no grupo “Transportes” (1,82%) e “Habitação” (0,77%)  

No grupo “Transportes” a maior variação positiva foi “Passagem aérea”, que 

apresentou variação de 19,39%, já a maior influência veio dos “Combustíveis”, 

que subiu 3,31%, com o “Etanol” subindo 5,90% e a “Gasolina” subindo 3,15%.  

No grupo “Habitação” a maior influência veio da “Energia elétrica residencial”, 

que subiu 1,93%. Em julho/24 foi adicionada à conta de energia a Bandeira 

Amarela, que adiciona R$1,885 a cada 100 kWh consumidos.  

No preço do etanol influenciou uma decisão do governo indiano, importante 

produtor de açúcar. O governo indiano limitou as exportações do açúcar para 

atender a demanda interna e limitou a utilização de produtos da cana que seriam 

usados para a produção do etanol, diminuindo a oferta de combustível. Também 

influenciou no preço, problemas climáticos no Brasil, que afetou a produção e 

aumento nos custos de produção, como o preço de fertilizantes. 

Na Região Metropolitana do Recife, o IPCA variou 0,33%.  As maiores altas 

aconteceram em “Habitação” (1,66%), com a “Energia elétrica residencial” 

subindo 3,30% e “Transportes” (1,13%), influenciado também pelos combustíveis, 

como “Etanol”, que subiu 3,90%. A maior variação ocorreu na “Passagem aérea” 

(20,54%).  
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Tabela 8 – IPCA por grupo (em %) – Brasil e Pernambuco – julho/2024  

Índice geral e Grupos 
Brasil e Região Metropolitana 

Brasil Recife (PE) 

Índice geral 0,38 0,33 

Alimentação e bebidas -1 -1,01 

Habitação 0,77 1,66 

Artigos de residência 0,48 0,25 

Vestuário -0,02 -0,31 

Transportes 1,82 1,13 

Saúde e cuidados pessoais 0,22 0,34 

Despesas pessoais 0,52 0,74 

Educação 0,08 0,17 

Comunicação 0,18 0,54 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

No Brasil, além da “Passagem aérea”, que subiu 19,39%, a maiores variações 

positivas ocorreram em “Tangerina” (9,50%) e Aluguel de veículo, que subiu 

6,93%. Já as maiores quedas nos preços ocorreram em itens relacionados à 

produtos alimentícios: “Tomate” (-31,24%); “Cenoura” (-27,43%) e “Mamão” (-

17,26%). 

Passagem aérea e aluguel de veículo possuem um componente sazonal. Julho é 

o mês em que as escolas estão de férias, o que o aumenta a demanda por esses 

serviços. 

 

Tabela 9 – IPCA – Maiores influências positivas e negativas (%) 

  Variação percentual 

Discriminação jul/24 

MAIROES INFLUÊNCIAS POSITIVAS 

Passagem aérea 19,39 

Tangerina 9,50 

Aluguel de veículo 6,93 

Peixe-pintado 5,98 

Etanol 5,90 

MAIORES INFLUÊNCIAS NEGATIVAS 

Tomate -31,24 

Cenoura -27,43 

Mamão -17,26 

Melão -16,90 

Tubérculos, raízes e legumes -16,33 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Dentre os principais indicadores de inflação em julho/24, o que apresentou 

maior variação foi o Índice de Preços ao Produtor Amplo – Disponibilidade 

Interna (IPA-DI), com alta de 0,93%, o indicador mensura as variações médias 

dos preços recebidos pelos produtores domésticos na venda dos produtos. O 

segundo indicador com maior variação foi o Índice Geral de Preços - 

Disponibilidade Interna (IGP-DI), com alta de 0,83%. O IGP-DI é usado como 

referência para ajustes de preços e contratos, também é empregado no cálculo 

do Produto Interno Bruto (PIB) e das contas nacionais. 

 

Tabela 10 – Indicadores de inflação (%) 

Indicador jul/24 
Acumulado  

jul/23  jul/24 12 meses 

IPCA – Brasil 0,38 2,99 2,87 4,50 

IPCA – Pernambuco 0,33 2,93 2,95 3,19 

INPC – Brasil 0,26 2,59 2,95 4,06 

INPC – Pernambuco 0,14 2,63 2,87 2,63 

IGP-DI – Brasil 0,83 -5,35 1,95 4,16 

IGP-M – Brasil 0,61 -5,15 1,71 3,82 

IPA-DI – Brasil 0,93 -8,34 1,43 4,09 

IPA-M – Brasil 0,68 -7,93 1,15 3,72 

INCC-DI – Brasil 0,72 2,38 3,55 4,67 

INCC-M – Brasil 0,69 2,25 3,34 4,42 

Fonte: FGV/IBRE, SIDUNSCON-PR, Brasil Indicadores. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Taxa Selic 

 

A taxa Selic encontra-se atualmente no patamar de 10,50%, mesmo valor desde 

maio de 2024, quando o houve um corte de 0,25 ponto percentual, último corte 

realizado. Segundo o último Boletim Focus, divulgado no dia 26 de agosto de 

2024, a estimativa atual do mercado é de que a Selic termine o ano nos atuais 

10,50%.  

A economia brasileira mostra sinais de aquecimento, com dinamismo em   

indicadores como os relacionados ao mercado de trabalho. O Banco Central 

aguarda novos dados para tomar a decisão em relação à Selic. A próxima reunião 

do Copom está agendada para os dias 17 e 18 de setembro.  

 

Figura 16 – Taxa Selic 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Taxa de Inadimplência  

 

Em maio de 2024 a taxa de inadimplência em Pernambuco foi de 4,48%, 0,07 

ponto percentual maior que em abril/24 e 0,38 ponto percentual abaixo do 

registrado em maio de 2023.  

Contribuiu para essa queda a diminuição da taxa de inadimplência entre pessoas 

físicas. O registrado em maio/24 foi de 5,06% no estado, mesmo valor do mês 

imediatamente anterior, porém, 1 ponto percentual abaixo do valor de maio/23, 

quando foi registrada uma taxa de 6,06%. 

A taxa de inadimplência de pessoas jurídicas, no entanto, subiu para 3,10%, 0,26 

ponto percentual acima do valor de abril/24 e 1,05 ponto percentual acima do 

valor de maio de 2023, quando foi registrado 2,05%. Durante o último ano o 

endividamento das pessoas jurídicas em Pernambuco teve um aumento quase 

contínuo, tendo caído apenas duas vezes nos último 12 meses. 

 

Figura 17 - Taxa de inadimplência - Pernambuco 

 

Fonte: Banco Central. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Saldo das operações de crédito 

 

O saldo das operações de crédito em Pernambuco foi de R$ 133.098 bilhões 

em junho de 2024, uma variação de 0,9% em relação a maio/24. O saldo trata-

se do montante total de recursos que foram emprestados a pessoas físicas e 

pessoas jurídicas. Ao comprar com junho de 2023 a variação foi de 7,6%, quando 

o saldo foi de R$ 123.665 bilhões. 

Em relação ao saldo referente às pessoas físicas, o montante foi de R$ 93.430 

bilhões em junho/24, 0,7% maior que o valor de maio/24 e 9,3% maior que o 

valor de junho de 2023.  

Também houve variação positiva em relação ao saldo das pessoas jurídicas, 

sendo o saldo de junho/24 no valor de R$ 39,668 bilhões. O valor foi 1,3% maior 

que o saldo de maio/24 e 3,9% maior que o saldo de junho de 2023. 

O crescimento menor nas operações de pessoas jurídicas em comparação ao de 

pessoas físicas pode dever-se, em parte à condições mais rígidas de concessão 

por parte do sistema financeiro, dado o aumento da inadimplência. 

 

Tabela 11 - Saldo das operações de crédito em Pernambuco (R$ milhões) 

 

Tipo de Cliente jun/23 mai/24 jun/24 

Pessoas físicas 85.503 92.743 93.430 

Pessoas jurídicas 38.162 39.148 39.668 

Total 123.665 131.891 133.098 

Fonte: Banco Central do Brasil. 
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Indicadores Fiscais 
 

Arrecadação de ICMS 

 

Em julho de 2024 as indústrias pernambucanas arrecadaram R$ 801,3 

milhões em ICMS. O valor foi 9,9% maior que o arrecadado em julho de 2023 (R$ 

728,9 milhões). A maior arrecadação veio das Indústrias de Transformação, 

com R$ 600,1 milhões arrecadados, 26,8% maior que o arrecadado em julho/23 

e 74,9% do total arrecadado pela indústria. Apenas o segmento de Utilidades 

Públicas teve queda na arrecadação (R$ 929 milhões), 33,6% menor que o valor 

arrecadado em julho do ano anterior.  

No acumulado de 2024 a indústria pernambucana arrecadou R$ 5,7 bilhões, 

sendo as Indústrias de Transformação responsáveis por R$ 4,3 bilhões do total, 

ou 75,3%. A maior variação percentual foi referente às indústrias extrativas, que 

arrecadaram R$ 76,2 milhões, montante 92,65 maior que o arrecadado no mesmo 

período de 2023. O único setor que apresentou variação negativa foi “Utilidades 

Públicas”, que arrecadou R$ 10,6 milhões até o mês de julho/24, 3,9% menor que 

o valor para o mesmo período de 2023. 

 

Tabela 12 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por setores industriais 

(R$ 1 milhão) 

 

Setor da 

Indústria 
jul/23 jul/24 

% do 

total 

(2024) 

Variação % 

jul24/jul23 

Acumulado 

- 2024 

% do total 

acumulado 

(2024) 

Variação 

acumulada 

– 2024 

(mesmo 

período de 

2023)  

Indústrias 

Extrativas 
10 12,27 1,53% 22,7% 76,2 1,32% 92,6%  

Indústrias de 

Transformação 
574,9 600,1 74,89% 4,4% 4.344 75,38% 26,8%  

Eletricidade e 

Gás 
142,6 188 23,46% 31,8% 1.332 23,11% 28,1%  

Utilidades 

Públicas* 
1,4 0,929 0,12% -33,6% 10,6 0,18% -3,9%  

Total 728,9 801,3 100% 9,9% 5.763 100% 27,6%  

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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A tabela abaixo mostra os dez segmentos com maiores arrecadações em julho 

de 2024, sendo a “Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis” (R$ 136,5 milhões) o segmento com maior valor arrecadado. O 

valor, no entanto, foi 11,9% menor que o montante de 2023 (R$ 155 milhões). 

O segmento de “Fabricação de Bebidas” foi o segundo com maior arrecadação 

(R$ 97,2 milhões), porém, o segmento com maior variação percentual (+29,1%). 

A “Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias”, importante 

segmento no estado, arrecadou R$ 87,7 milhões, valor 0,8% maior que o 

arrecadado em julho de 2023. 

 

Tabela 13 – Dez segmentos com maiores arrecadações de ICMS nos setores 

das indústrias de transformação em Pernambuco – julho/2024 (R$ milhões) 

 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
jul/23 jul/24 Var % jul24/jul23 

574.976.567 600.150.827 4,4% 

Fabricação de coque, de produtos derivados 

do petróleo e de biocombustíveis 
155.059.164 136.545.611 

-11,9% 

Fabricação de bebidas 75.308.500 97.209.556 29,1% 

Fabricação de veículos automotores, 

reboques e carrocerias 
87.002.455 87.720.935 

0,8% 

Fabricação de produtos alimentícios 81.829.083 75.759.485 -7,4% 

Fabricação de produtos químicos 45.448.681 47.808.375 5,2% 

Fabricação de produtos de borracha e de 

material plástico 
21.503.081 26.882.223 

25,0% 

Fabricação de produtos de minerais não-

metálicos 
21.511.949 24.513.562 

14,0% 

Fabricação de produtos de metal, exceto 

máquinas e equipamentos 
9.867.837 12.449.289 

26,2% 

Fabricação de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 
11.689.981 12.434.357 

6,4% 

Fabricação de celulose, papel e produtos de 

papel 
9.554.545 11.100.962 

16,2% 

Demais setores 56.201.288 67.726.472 20,5% 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

 

 

 

 



 

44 
 

Em relação às Regiões de Desenvolvimento, Pernambuco arrecadou, em julho 

de 2024, R$ 2,2 bilhões em ICMS. Desse valor, a maior parte veio da Região 

Metropolitana do Recife (R$ 1,4 bilhão), valor 21,8% maior que o registrado em 

julho de 2023. A segunda região com maior arrecadação foi “Fora de Região” (R$ 

429 milhões), onde está contido o distrito de Fernando de Noronha e com 

variação positiva de 13,3%. O Agreste Central foi a 3° região de desenvolvimento 

que mais arrecadou, R$ 101,8 milhões e 22,3% maior que o valor de julho/23. 

 

Tabela 14 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por Região de 

Desenvolvimento (R$ 1 milhão) 

Regiões de Desenvolvimento jul/23 jul/24 
Variação % 

jul24/jul23 

Agreste central 83.275.574 101.856.760 22,3% 

Agreste meridional 20.608.289 24.096.784 16,9% 

Agreste setentrional 27.379.487 31.750.920 16,0% 

Mata norte 16.145.081 17.736.996 9,9% 

Mata sul 48.000.804 51.756.491 7,8% 

Região metropolitana do recife 1.205.196.558 1.467.562.003 21,8% 

Sertão central 3.370.522 5.015.372 48,8% 

Sertão de Itaparica 9.209.161 12.153.126 32,0% 

Sertão do Araripe 10.029.647 10.204.911 1,7% 

Sertão do Moxotó 6.181.015 7.656.600 23,9% 

Sertão do Pajeú 12.909.336 15.270.704 18,3% 

Sertão do São Francisco 44.412.963 51.625.459 16,2% 

Fora de Região 379.084.472 429.346.477 13,3% 

TOTAL  1.865.802.910 2.226.032.604 19,3% 

* Uma vez que o Distrito de Fernando de Noronha não está inserido nas Regiões de Desenvolvimento do 

IBGE sua arrecadação está somada neste item. 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria 
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Medidas governamentais 
 

• O governo federal sancionou no dia 2 de agosto de 2024, o marco legal 

do hidrogênio de baixa emissão de carbono, também chamado de 

hidrogênio verde. O hidrogênio verde é uma importante alternativa para 

indústria em relação à energia limpa, principalmente em setores que 

utilizam muita carga.  

Setores como o siderúrgico, químico e petroquímico podem ser 

beneficiados pela troca do hidrogênio obtido a partir de fontes fósseis 

pelo hidrogênio verde, assim como a produção de fertilizantes, 

diminuindo a dependência da produção externa. Outro setor que pode ser 

beneficiado é o de transportes, podendo ser utilizando tanto em veículos 

leves, como no transporte de cargas, aviação e transporte marítimo. 

 O Brasil conta com 66 projetos relacionados ao hidrogênio verde 

somando cerca de R$ 188,7 bilhões. Grande parte dos projetos está 

relacionada a portos marítimos e estão ligados a hubs de produção com 

o objetivo de promover a integração da cadeia produtiva. Do total, 44 

projetos estão concentrados na região Nordeste e 16 no Sudeste. O porto 

de Pecém, no Ceará reúne a maior parte do investimento, R$ 110,6 bilhões. 

O porto de Parnaíba, no Piauí (R$ 20,4 bilhões); Suape, em Pernambuco 

(R$ 19,6 bilhões) e Açu, no Rio de Janeiro (R$ 16,5 bilhões), reúnem 

quantidades expressivas de investimento. 

 Num primeiro momento a maior parte dos projetos têm foco em 

atender a demanda externa, principalmente a europeia, por a Europa ser 

um grande consumidor de hidrogênio verde, ao buscar reduzir as 

emissões de gases do efeito estufa.  
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